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Metodologias alternativas como forma de aperfeiçoamento didático nas escolas vem sendo muito valorizadas. Porém, o uso dos recursos áudio-visuais como auxiliadores pelos educadores ainda é pouco explorado devido à falta de tempo, disposição e qualificação dos mesmos para isso. Objetivando apoiar os sistemas públicos de ensino na busca por inovações educacionais e motivação dos educadores, a UFPB teve o projeto “A Licenciatura, o Ensino Médio e a Formação de Professor” aprovado dentro do PIBID (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação a Docência/MEC/CAPES/FNDE) dividido em sub-projetos que atendam as áreas mais carentes de profissionais licenciados. Objetivou-se nesse projeto aprimorar o ensino em três escolas públicas na cidade de João Pessoa, a Escola Estadual Escritor José Lins do Rêgo, Escola Estadual Profª Liliosa de Paiva Leite e Escola Estadual Gonçalves Dias, selecionadas devido aos seus baixos índices no IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica). No primeiro ano do projeto, realizaram-se aulas práticas, levando muitos alunos a conhecerem pela primeira vez os laboratórios de ciências naturais que as suas escolas dispunham, mas que são subutilizados e demonstraram-se proveitosas, por mostrar um contato direto com os temas vistos em sala de aula e a aplicabilidade destes no dia-a-dia. Para temas menos concretos foram elaborados modelos didáticos que representavam, de forma macroscópica, o que só poderia ser visto em microscópios. Fizeram-se testes preparatórios para o ENEM e o vestibular, aplicando-se simulados fora do horário normal de aula para os alunos. Foram ministradas, também fora do horário normal de aula, aulas de reforço escolar, com temas de maior dificuldade de assimilação do conteúdo pelos alunos. Além das atuações nas escolas conveniadas os bolsistas, supervisores e professores do projeto participaram de palestras, seminários e fóruns educacionais durante o curso do projeto entre os anos de 2008 e 2009. As verificações de aprendizagem e o depoimento dos educadores comprovaram melhora na assimilação do conteúdo pelos alunos, que se demonstraram mais interessados nessa abordagem diferente, direcionada ao contexto sócio-econômico do público alvo. Contudo, para melhorar o ensino, é necessário um esforço conjunto da sociedade em geral, das escolas e de ações governamentais que tornem esses alunos preparados para o mercado de trabalho que exige desses futuros profissionais uma melhor qualificação.
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